
     

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC                     

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – PROPP 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS - DCAA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PRODUÇÃO VEGETAL  

 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

CÓDIGO DISCIPLINA 

CAA 184 
 

Sistemas Agroflorestais  
 

CRÉDITOS 
TEÓRICOS 

CARGA 
HORÁRIA 

PROFESSOR (A) 

3T:0P 45 h 
 

Viviane Maria Barazetti 
 

 
 

EMENTA  

 

1. Sistemas agroflorestais. Histórico e Conceitos. 2. Classificação de sistemas agroflorestais. 3. Vantagens e 

desvantagens dos sistemas agroflorestais. 4. Principais sistemas e práticas agroflorestais. 5. Planejamento de  

sistemas agroflorestais (critérios e métodos) 6. Sistemas agroflorestais tropcais. 7. Princípios de seleção e 

espécies para sistemas agroflorestais. 8. Experimentação em sistemas agroflorestais. 9. Extensão 

agroflorestal. 

 

 
 

OBJETIVOS  

 
Analisar e discutir a importância dos sistemas agroflorestais (SAFs) nos trópicos Úmidos. Reconhecer os 

SAFs como uma nova proposta para sistemas de produção. Identificar as funções ecológicas, sociais e 

econômicas destes sistemas. Diferenciar os SAFs quanto à estrutura, arranjo temporal e base funcional. 

Discutir sobre as possibilidades e limites destes sistemas. Discutir sobre diferentes práticas agroflorestais. 

Analisar economicamente SAFs. 

 

 
 

METODOLOGIA  

 
-Teoria: Aulas expositivas com recursos audiovisuais;  

-Técnicas de dinâmica de grupo; 

- Seminários: Execução de trabalhos práticos (Projeto - Desenvolvimento de projeto e apresentação) 

 

 
 

AVALIAÇÃO  

 
01 avaliação escrita (individual);  

https://www.youtube.com/watch?v=mAfxWDstw-E


01 Avaliação do projeto Prático (croqui e espécies) para a região. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

Aulas Aulas Teóricas 

1 Sistemas agroflorestais: 
Histórico da agrossilvicultura. 
Conceitos de sistemas agroflorestais 
 

2 Classificação de sistemas agroflorestais: 
2.1. Definição de terminologias 
2.2. Classificação básica  
2.3. Atributos dos sistemas agroflorestais 
 

3 Vantagens e desvantagens dos sistemas agroflorestais: 
3.1. Sociais 
3.2. Biológicas 
3.3. Econômicas 
 

4 Principais sistemas e práticas agroflorestais: 
4.1. Método Taungya 
4.2. Home gardens (quintais agroflorestais) 
4.3. Cercas - vivas 
4.4. Alley Cropping 
4.5. Quebra - ventos 
4.6. Arborização de pastagem 
4.7. Plantio em linhas 
4.8. Agrossilvipastoril rotativo 
 

5 Planejamento de sistemas agroflorestais: 
5.1. Métodos de diagnóstico utilizados em sistemas agroflorestais 
5.2. Planejamento de estudos básicos 
5.3. Estudos temáticos 
5.4. Planejamento de projeto de implantação de sistemas agroflorestais  
 

6 Sistemas agroflorestais na região: 
6.1. Cacau - cabruca 
6.2 Cacau - seringueira 
6.3 Cacau - pau-brasil 
6.4 Agricultura sintrópica 
 

7 Princípios de seleção e espécies para sistemas agroflorestais: 
7.1. Avaliação de espécies 
7.2. Seleção de espécies de acordo com o sistema 
7.3. Fonte de germoplasma e variação entre espécies 
7.4. Seleção de produtos e serviços 
 

8 Experimentação em sistemas agroflorestais  
8.1. Instalação de experimentos em sistemas agroflorestais 
8.2. Definição de parâmetros 
8.3. Utilização de métodos de amostragem em sistemas agroflorestais 
8.4. Implantação de unidades modelo/demonstração, observação ou de pesquisa 
 

9 Extensão agroflorestal. 
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